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3. Qual o valor mínimo que a semente precisa custar 
para pagar meus custos de manejo (mão de obra)? 

Vamos supor que a diária de trabalho na região seja de R$ 50,00.

VALOR DA DIÁRIA                                             R$ 50,00 TEMPO DE TRABALHO 
POR DIÁRIA8 hs

VALOR MÍNIMO A 
RECEBER PELO KG DE 
SEMENTESX 2 hs

TEMPO GASTO PARA 
MANEJAR 1 KG DE  
SEMENTES

X   50,00 (VALOR DA DIÁRIA) X 2 (TEMPO GASTO PARA MANEJAR 1 KG DE  SEMENTES)

                    8 (tEMPO DE TRABALHO POR DIÁRIa) 

Vou precisar 
ganhar no mínimo 
R$ 12,50 por quilo 
de sementes de 
jatobá para pagar 
meu trabalho 
de manejo das 
sementes.X R$ 12,50 

VALOR DA DIÁRIA                                             R$ 50,00 TEMPO DE TRABALHO 
POR DIÁRIA
TEMPO DE TRABALHO 
POR DIÁRIA
TEMPO DE TRABALHO 8 hs

VALOR MÍNIMO A 
RECEBER PELO KG DE 
SEMENTESX 2 hs

TEMPO GASTO PARA 
MANEJAR 1 KG DE  
SEMENTES

Para saber o custo fi nal e o valor mínimo a receber pelo quilo de semente você vai precisar 
somar o custo de rendimento do manejo com o custo (gasolina, diárias de terceiros, 
alimentação...) e o tempo gasto na coleta e outros materiais utilizados.

Vamos supor que a diária de trabalho na região seja de R$ 50,00.

ESPÉCIE

QUANTOS 
QUILOS DE 
FRUTOS PRECISO 
COLETAR PARA 
TER 1 KG DE 
SEMENTES 
LIMPAS?

QUANTO TEMPO 
DE MANEJO VOU 
PRECISAR PARA 
PRODUZIR 1 KG 
DE SEMENTES 
LIMPAS?

TÉCNICA QUE 
USEI NO MANEJO

VALOR DA 
DIÁRIA 
REGIONAL

VALOR MÍNIMO A 
RECEBER PARA PAGAR 
MINHA MÃO DE 
OBRA DE MANEJO DE 
1 KG DE SEMENTES

JATOBÁ 7,81 2 HORAS MARTELO E 
PENEIRA

R$ 50,00 R$ 12,50

Para ajudar você a organizar 
suas contas podemos usar um 
caderno e a seguinte tabela:
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